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Pela minha janela, o sol namora as nuvens,
traindo as núpcias brancas da manhã.
Pela minha janela, os carros movem o tempo
na farsa imóvel da vida, metáfora chã.
Pela minha janela, o mar dedilha barcos,
regendo a úmida sinfonia das marés.
Pela minha janela, roupas voam nuas no varal,
como restos de amor expostos ao vento.
Pela minha janela, o dia é uma mulher no parto,
geme, freme, como um violino enjaulado.

Pela minha janela, vida é apenas vida, poesia,

rima dolorida feita de amor, de dor e arte.

